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OBJETIVOS 

Geral: Abordagens historiográficas sobre a ocupação portuguesa no Brasil. As estruturas da colonização: 
sistema Colonial e as estruturas de poder. Sociedade, religião, cultura e Ideologia. O escravismo colonial. 
Expansão da ocupação portuguesa e economia colonial. Sociedade e resistências à ordem colonial. 

Específicos: 



RECURSOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS 

Quadro, caneta para quadro branco, data-show, caixas de som e computadores portáteis. 

EMENTA 

lAbordagens historiogràficas sobre a ocupação portuguesa no Brasil. As estruturas da colonização: sistema IColo  
nial e as estruturas de poder. Sociedade, religião, cultura e Ideologia. O escravismo colonial. Expansão da 

J
ocupação portuguesa e economia colonial. Sociedade e resistências á ordem colonial. 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS ESSENCIAIS 

UNIDADE 
	

CONTEÚDOS 

Unidade 1 - Abordagens historiográficas sobre a ocupação portuguesa no Brasil 
Mercantilismo e Expansão ultramarina de Portugal 
As vertentes teóricas sobre a colonização no Brasil 

Unidade 2 - Os avanços e as diversidades regionais na ocupação 
Características da colonização 
O escravismo indígena e negro 
As missões 

Unidade 3 - Administração e economia 
Desenvolvimento da estrutura politico-administrativa na colônia 
A extração de recursos naturais 
A economia açucareira 
A pecuária 
A mineração 
A crise do sistema colonial 
Fronteira luso-brasileira e espanhola e seus desdobramentos na Capitânia de Mato Grosso 

Unidade 4- Sociedade e Resistências a ordem colonial 
A resistência indígena 
A resistência negra e a formação dos quilombos 
Revoltas populares no período colonial 
A revolução francesa, as ideias liberais e sua influência no Brasil colonial. 

METODOLOGIAS DE ENSINO 

Aulas teórico-expositivas, dialõgicas a partir das leituras prévias indicadas e selecionadas. Cine-debate. 
Seminários. Diálogos sobre a prática em sala de aula na educação básica e construção de maquetes 
representativas do cotidiano colonial. Aula prática de campo visita ao Forte Príncipe da Beira na cidade de 
Costa Marques - RO no mês de maio ou junho de 2018. Preparação e degustação de alimentos da culinária de 
origem afro-brasileira, portuguesa e indígena, 

Promover a discussão sobre a produção historiográfica brasileira; 

Conhecer a história do Brasil Colônia nas dimensões culturais, econômicas e sociais; 

Realizar aula prática sobre América Portuguesa e América Espanhola e dimensões fronteiriças; 

Problematizar questões relativas a escravização indígena e africana no Brasil 



AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA (INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS) 

Trabalho (Livro e Atividades em Classe) obra: VAINFAS, Ronaldo. Trópicos dos Pecados: Moral, Sexualidade 
e Inquisição no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 1988 e atividades relativas à viagem (0-100) 
Seminário (O— 100) 
Prova Escrita (0— 100) 
Maquete (0-100) - Execução, apresentação e reflexões sobre o período colonial por meio da representação 
material. 
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